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1. INTRODUÇÃO  

A Lei Federal nº 11.445, de 05 de janeiro de 2007, instituiu a Política Nacional de Saneamento 

Básico. De acordo com essa lei, é obrigação de todas as prefeituras elaborarem seu Planos 

Municipais de Saneamento Básico (PMSB), abrangendo os quatro eixos do saneamento, que 

são: abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem e manejo de águas pluviais e 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, tendo como prazo final de apresentação o dia 31 

de dezembro de 2022, conforme Decreto Federal nº 10.203/2020.  

Os PMSBs têm o objetivo de consolidar os instrumentos de planejamento e gestão afetos ao 

saneamento, com vistas a universalizar o acesso aos serviços, garantindo qualidade e suficiência 

no suprimento deles, proporcionando melhores condições de vida à população, bem como a 

melhoria das condições ambientais.  

Destaca-se que no dia 15 de julho de 2020 foi sancionada a Lei Federal nº 14.026, que atualiza 

o marco legal do saneamento básico e altera a Lei nº 9.984, de 17 de julho de 2000, para atribuir 

à Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) competência para editar normas de 

referência sobre o serviço de saneamento, e no dia 21 de julho de 2020 foi publicado o Decreto 

Federal nº 10.430 que dispõe sobre o Comitê Interministerial de Saneamento Básico, órgão 

colegiado instituído pelo art. 53-A da Lei nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, com a finalidade 

de assegurar a implementação da política federal de saneamento básico e de articular a atuação 

dos órgãos e das entidades da administração pública federal quanto à alocação de recursos 

financeiros em ações de saneamento básico. 

O presente produto, que consiste no Diagnóstico do Sistema de Saneamento Básico, integra 

uma série de documentos do Plano Municipal de Saneamento Básico, consistindo no Produto 

3 dos 7 produtos elaborados, conforme mostra o fluxo representado na Figura 1. 
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Figura 1 ï Representação do fluxo geral do planejamento da atualização PMSB e seus 

respectivos produtos. 

 

Fonte: IPGC, 2023. 
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2. OBJETIVO  

O ñProduto 3 ï Diagn·sticoò desta Revis«o do Plano Municipal de Saneamento B§sico de 

Barbacena/MG objetiva realizar uma análise das condições de salubridade ambiental do 

município, através da apresentação de uma caracterização do local, abordando aspectos gerais, 

ambientais e socioeconômicos, e de um diagnóstico atualizado das condições do município no 

que tange os sistemas dos quatro eixos principais do saneamento básico: abastecimento de água 

potável, esgotamento sanitário, drenagem de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos 

urbanos e limpeza urbana. 

Portanto, o conteúdo deste documento se torna uma peça fundamental no desenvolvimento das 

próximas etapas e na construção dos próximos produtos, que consistem em trazer prognósticos, 

ações, metas e objetivos que busquem a melhoria das condições de salubridade ambiental de 

Barbacena/MG. 
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3. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO  

3.1. LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

Barbacena/MG é um município mineiro situado na região centro-sul do estado. Como mostra a 

Figura 2, se encontra a uma latitude de 21º 13' 33" S e a uma longitude de 43º 46' 25" O, 

ocupando uma área de 788,00 km2. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude


 

 

 

Figura 2 ï Localização de Barbacena/MG 

 
Fonte: IPGC, 2023. 



 

 

 

Onze municípios fazem divisa com Barbacena/MG, seus nomes e as distâncias entre cada um 

deles e o município de Barbacena/MG estão dispostos no Quadro 1, abaixo. 

Quadro 1 ï Distância entre Barbacena/MG e as cidades que fazem divisa com o município 

Município Distância até Barbacena/MG (km) 

Barroso 28,50 

Carandaí 37,70 

Ressaquinha 22,40 

Santos Dumont 48,40 

Antônio Carlos 14,40 

Ibertioga 41,60 

Desterro do Melo 35,70 

Santa Bárbara do Tugúrio 31,40 

Oliveira Fortes 53,20 

São João del-Rei 60,40 

Prados 51,70 

Fonte: Adaptado de Google Maps, 2023. 

Além disso, através das rodovias BR-040, BR-265, MG-135, MG-338 e MG-448, a cidade é 

ligada aos principais polos econômicos e culturais do Centro-Sul do Brasil, distando, 

aproximadamente, 172,00 km da capital de Minas Gerais, Belo Horizonte, 272,00 km do Rio 

de Janeiro, 532 km de São Paulo e 884 km de Brasília (Figura 3). 

Figura 3 ï Distância entre Barbacena/MG e a capital de Minas Gerais 

 

Fonte: Google Maps, 2023. 
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3.2. INSERÇÃO REGIONAL E LOCAL 

Minas Gerais é dividida em 12 (doze) regiões de planejamento, sendo elas: Triângulo Mineiro, 

Noroeste de Minas, Norte de Minas, Jequitinhonha, Vale do Mucuri, Central Mineira, 

Metropolitana de Belo Horizonte, Vale do Rio Doce, Oeste de Minas, Campo das Vertentes, 

Sul de Minas e Zona da Mata. A localização de cada uma dessas regiões pode ser observada na 

Figura 4. 

Figura 4 ï Regiões de planejamento de Minas Gerais 

 

Fonte: Governo de Minas Gerais, 2023. 

A região onde Barbacena/MG fica localizada é conhecida como Campo das Vertentes, indicada 

na Figura 5, sendo o município o polo de uma das três microrregiões que a compõem. A 

microrregião de Barbacena/MG é formada pelos municípios de Alfredo Vasconcelos, Antônio 

Carlos, Barroso, Capela Nova, Caranaíba, Carandaí, Desterro do Melo, Ibertioga, Ressaquinha, 

Santa Bárbara do Tugúrio e Senhora dos Remédios. 
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Figura 5 ï Microrregião do Campo das Vertentes 

 

Fonte: Wikipedia, 2023. 

O Campo das Vertentes é uma região que se divide em três microrregiões e é composta por 36 

(trinta e seis) municípios (Figura 6), totalizando uma população somada em aproximadamente 

600 mil habitantes.  

Figura 6 ï Mapa da região Campo das Vertentes 

 

Fonte: Brasilchannel, 1999. 
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O nome Campo das Vertentes é originado pela sua vegetação formada nos declives das 

vertentes das serras, formando seus campos nativos. Os municípios pertencentes a esta região 

estão listados no Quadro 2 a seguir, com o número correspondente à sua localização no mapa 

apresentado da Figura 6. 

Quadro 2 ï Municípios da região Campo das Vertentes 

Microrregião  
N° correspondente 

na Figura 6 
Município 

Microrregião 

Lavras/MG 

 

28 Carrancas 

32 Itumirim 

30 Luminárias 

33 Ijaci 

29 Itutinga 

36 Nepomuceno 

31 Ingaí 

34 Lavras 

35 Ribeirão Vermelho 

Microrregião São 

João del-Rei/MG 

26 Conceição da Barra de Minas 

22 Lagoa Dourada 

13 Piedade do Rio Grande 

24 Ritápolis 

15 São João del-Rei 

21 Coronel Xavier Chaves 

14 Madre de Deus de Minas 

19 Prados 

20 Santa Cruz de Minas 

25 São Tiago 

17 Dores do Campo 

27 Nazareno 

23 Resende Costa 

12 Santana do Garambéu 
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Microrregião  
N° correspondente 

na Figura 6 
Município 

18 Tiradentes 

Microrregião 

Barbacena/MG 

08 Alfredo Vasconcelos 

16 Barroso 

06 Carandaí 

07 Ressaquinha 

10 Antônio Carlos 

04 Capela Nova 

02 Desterro do Melo 

01 Santa Bárbara do Tugúrio 

09 Barbacena 

05 Caranaíba 

11 Ibertioga 

03 Senhora dos Remédios 

Fonte: Adaptado de Brasilchannel, 1999. 

Na região onde está localizada, Barbacena/MG é bastante conhecida pela produção de frutas e 

flores, pelo comércio diversificado e pela qualidade do ensino. O comércio de rosas fez a cidade 

ser conhecida internacionalmente como a ñCidade das Rosasò, por conta da grande quantidade 

de flores exportadas para outras localidades no Brasil e para outros países (CÂMARA 

MUNICIPAL DE BARBACENA, 2023). Com diversas atrações, exposições e competições, a 

Festa das Rosas e Flores de Barbacena/MG é um evento famoso da cidade, que atrai diversos 

turistas e comerciantes (Figura 7). 
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Figura 7 ï Festa das Rosas e Flores de Barbacena/MG 

 

Fonte: Vertentes das Gerais, 2018. 

Além do título relacionado às flores, Barbacena/MG também é conhecida no Brasil como a 

ñCidade dos Loucosò. A raz«o para esse nome vem da exist°ncia de diversos hospitais 

psiquiátricos no local, os quais foram instalados por conta do clima ameno do município, com 

temperatura abaixo da média brasileira, o que, segundo alguns médicos psiquiatras, 

tranquilizava os pacientes, deixando-os menos arredios e facilitando o tratamento (CÂMARA 

MUNICIPAL DE BARBACENA, 2023).  

O município também se destaca no ramo da educação, possuindo diversas instituições 

renomadas de ensino, como a Faculdade de Medicina de Barbacena, Escola Preparatória de 

Cadetes do Ar, Instituto Federal do Sudeste de Minas ï Barbacena/MG, Universidade do Estado 

de Minas Gerais, escolas da Rede Salesiana de Escolas, entre outros estabelecimentos que 

englobam desde o ensino fundamental e médio, até o ensino superior (CÂMARA MUNICIPAL 

DE BARBACENA, 2023). 

3.3. HISTÓRIA, ORIGEM E TERRITORIALIDADE 

Barbacena/MG foi originada a partir de uma aldeia de índio Puris, pertencentes à nação Tupi, 

localizada às cabeceiras do Rio das Mortes. Além dos indígenas, paulistas e portugueses 
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povoaram a região, iniciando atividades de mineração, lavoura e criação de gado logo no início 

do povoado (IBGE, 2023). 

Em 1822, a chamada vila de Barbacena/MG foi proposta como sede da Monarquia portuguesa, 

quando os barbacenenses se ofereceram para lutar em defesa do Príncipe Regente D. Pedro, 

recebendo ent«o o t²tulo de vila ñnobre e muito lealò, conferido pelo primeiro Imperador em 

1932. 

A seguir, são registradas algumas datas importantes para a formação administrativa de 

Barbacena/MG, segundo o IBGE (2023): 

¶ 1752: foi criado o distrito de Barbacena/MG; 

¶ 1791: Barbacena/MG deixa de ser distrito para se tornar uma vila; 

¶ 1840: Barbacena/MG deixa de ser vila para se tornar uma cidade; 

¶ 1999: houve uma nova divisão territorial no município, que passa a ser constituído por 

13 distritos. Tal divisão ainda é a vigente atualmente.  

Entre 1840 e 1999, diversos distritos foram anexados ao município de Barbacena/MG e 

posteriormente elevados à categoria de município, como é o caso de Carandaí (antigo distrito 

Santana do Carandaí), Antônio Carlos (antigo distrito de Sítio), Senhora dos Remédios (antigo 

distrito de Angoritaba), Ibertioga, entre outros.  

Atualmente, Barbacena/MG é constituída pela sede municipal e pelos distritos de Colônia 

Rodrigo Silva, Correia de Almeida, Costa da Mantiqueira, Faria, Padre Brito, Galego, 

Mantiqueira do Palmital, Senhora das Dores, Pinheiro Grosso, Ponte do Cosme, Ponte Chique 

do Martelo e São Sebastião dos Torres, e as localidades de Chapada do Faria, Pombal, 

Campestre II e Pedra ï SST, assim como apresentado na Figura 8 abaixo. 
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Figura 8 ï Sede Municipal, Distritos e Localidades do município de Barbacena/MG 

 

Fonte: IPGC, 2023. 
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Na história do município, houve atuação de barbacenenses em diversos momentos históricos 

no Brasil, como na participação de alguns deles no movimento da Inconfidência Mineira em 

1789, na aderência à Revolução Liberal em 1842, no fornecimento de voluntários para a Guerra 

do Paraguai, participação nas Revoluções de 1930 e 1932, entre outros momentos. 

Como supracitado, ao longo de sua história, Barbacena/MG ficou conhecida como um local 

repleto de hospitais psiquiátricos renomados, para os quais eram transferidos pacientes oriundos 

de diversos locais do Brasil. O hospital Colônia, fundado em 1903, foi o hospital psiquiátrico 

mais conhecido do município e se envolveu em muitos escândalos envolvendo maus tratos, 

violência contra os pacientes, superlotação e várias vítimas fatais das situações precárias 

encontradas no local. 

4. ASPECTOS AMBIENTAIS  

No que tange a caracterização ambiental do município, serão apresentados dados e informações 

dos seguintes quesitos: uso e ocupação do solo, geologia e geomorfologia, topografia e relevo, 

pedologia, climatologia, vegetação, áreas de interesse especial e hidrografia. 

4.1. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

Uso e ocupação do solo podem ser entendidos como sendo a forma pela qual o espaço 

geográfico está sendo ocupado pelo ser humano e suas atividades nele. Em Minas Gerais, o uso 

do solo é destinado para a indústria e agropecuária, as principais atividades industriais são 

extração de minerais, construção civil, alimentos e metalurgia, já com relação a agropecuária o 

estado se destaca na produção de leite e café. Já em Barbacena/MG, de acordo com o IBGE 

(2020), existem diversas coberturas e usos do solo, como: pastagem com manejo, área 

campestre, silvicultura, vegetação campestre, áreas florestais, área artificial e áreas agrícolas. 

Na Figura 9, é possível observar a distribuição dessas áreas no município, de acordo com a 

camada de cobertura e uso da terra de Minas Gerais de 2020, disponibilizada pelo IBGE no 

IDE Sisema (2023). 
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Figura 9 ï Cobertura da terra em 2020 ï Barbacena/MG 

 
Fonte: Adaptado de IDE Sisema, 2023. 
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É nítido que a maior porcentagem de área de ocupação do solo é destinada às áreas campestres 

e florestais, com uma pequena parte de área artificial centrada no núcleo urbano do município, 

e alguns pontos destinados aos outros tipos de ocupação, como pastagens com manejo, áreas 

agrícolas e silvicultura. 

Mais detalhadamente, o IDE Sisema (2023) apresenta o mapeamento do Map Biomas de 2021 

(Figura 10), no qual pode-se observar a delimitação da área urbanizada e que as áreas de 

pastagem realmente predominam no município, além de apresentar várias manchas nos tons de 

lilás, ao qual representam lavouras de café, soja, citrus e outras lavouras perenes e temporárias. 

Essas informações condizem com a realidade do município, que possui diversas propriedades 

rurais destinadas à produção de frutas e flores. 
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Figura 10 ï Cobertura da terra em 2021 ï Barbacena/MG 

 
Fonte: Adaptado de IDE Sisema, 2023. 
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A Lei Orgânica do município de Barbacena/MG (2004) dispõe sobre a competência do 

município de estabelecer normas de zoneamento urbano e rural, com as limitações urbanísticas 

a fim de promover a ordem em seu território. Além disso reforça que o Plano Diretor é o 

instrumento básico quando se refere a expansão urbana e ao desenvolvimento municipal. 

O Plano Diretor do município considera como zona de expansão os terrenos não urbanizados 

situados na periferia de Barbacena/MG. Também dispõe sobre terrenos e edificações que 

poderiam vir a ser necessários para a execução do plano, os quais se tornam de utilidade pública 

e sujeitos a desapropriação, segundo o artigo 14.  

Em relação a abertura de novas vias, o Plano Diretor determina as dimensões mínimas e 

máximas para lotes, para ruas residenciais, secundárias e principais, e para avenidas terciárias, 

secundárias, principais e dominantes. 

O papel de fiscalizar, opinar e orientar a respeito dos itens dispostos nesta lei é da Comissão do 

Plano Diretor, composta pelo Prefeito Municipal, pelo presidente da Câmara Municipal, quatro 

membros nomeados e um engenheiro com formação na área urbanística.  

No artigo 53, parágrafo único, em relação ao zoneamento urbano, tem-se que a delimitação das 

zonas cívica, comercial, residencial e industrial do município seria realizada através de decreto 

de zoneamento.  

Apesar disso, não foram obtidas informações sobre referido decreto, sendo a única legislação 

encontrada sobre o assunto, a Lei Municipal n° 3.240, de 04 de dezembro de 1995, regulamenta 

o parcelamento do solo para fins urbanos do município, dispondo sobre restrições de 

parcelamento relacionadas às estradas, drenos naturais, matas e florestas, declividade etc. 

Ademais, determina as diretrizes para o parcelamento em loteamentos e outros locais, define 

requisitos técnicos e urbanísticos, e exigências de infraestrutura e de parcelamento com fins 

sociais, além de dispor sobre a apresentação e aprovação do projeto, prazos e garantias. 

É importante ressaltar que a última versão existente do Plano Diretor é bastante antiga, tendo 

sido aprovada pela Lei Ordinária n°801/1962 e entrado em vigor em 1962. Dessa forma, a 

prefeitura, em 2023, iniciou a atualização do Plano Diretor do município, que fornece 

instrumentos de planejamento da área urbana, principalmente no que tange à expansão, a fim 

de que o crescimento da cidade aconteça de forma ordenada.  
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4.2. GEOMORFOLOGIA E GEOLOGIA 

A geomorfologia tem por objetivo analisar as formas do relevo, buscando compreender os 

processos que ocorreram no passado e ocorrem atualmente, sendo assim, o estudo das formas 

da Terra (TORRES, et al. 2013).  

O município de Barbacena/MG possui duas unidades geomorfológicas. Sendo elas: Planícies e 

Terraços Fluviais e Planalto dos Campos das Vertentes. A unidade Planícies e Terraços 

Fluviais, ocupa 0,17% do território, na região Noroeste do município, e é caracterizada como 

áreas planas, resultantes de acumulação fluvial. Essas, podem estar periodicamente alagadas 

comportando meandros abandonados e cordões arenosos. Ocorrem comumente em vales com 

preenchimento aluvial, contendo material fino a grosseiro, pleistocênico e holocênico (BDia, 

2019). Estão localizadas na região Formas Agradacionais Atuais e Subatuais Interioranas.  

 A unidade mais predominante, constituinte do município, é chamada Planalto dos Campos das 

Vertentes e possui 99,83% de ocupação do território local. Sua denominação é devido à 

predominância de morros e colinas com alta densidade de drenagem, classificada como classe 

fina (dimensão do interflúvio entre 250,00 e 750,00 m). Localmente são encontrados modelados 

de menor densidade. O Planalto dos Campos das Vertentes está localizado no Cinturão 

Orogênico da Mantiqueira, especificamente no Cinturão Araçuaí, são massas rochosas que se 

tornaram estáveis intraplaca após o Ciclo Brasiliano (HASUI, 2012). Estão localizadas 

na região Planaltos do Leste de Minas.  

As características predominantes de cada unidade geomorfológica estão descritas no Quadro 3, 

enquanto sua distribuição geográfica no município é representada pela Figura 11. 

Quadro 3 ï Dados das Unidades Geomorfológicas- Barbacena/MG 

Unidade 
Região 

Geomorfológica 
Características principais 

Planícies e Terraços 

Fluviais. 

Formas Agradacionais 

Atuais e Subatuais 

Interioranas. 

Áreas planas, resultantes de acumulação 

fluvial, podem estar periodicamente 

alagadas comportando meandros 

abandonados e cordões arenosos. 

Planalto dos Campos 

das Vertentes. 

Planaltos do Leste de 

Minas. 

Áreas com morros e colinas com alta 

densidade de drenagem, classe fina. 

Fonte: IPGC, 2023. 
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Figura 11 ï Geomorfologia ï Barbacena/MG 

 
Fonte: Adaptado de BDia, 2019. 
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Já a geologia de uma região refere-se à composição e formação da Terra, ou seja, apresenta sua 

história, composição e estrutura. Esse processo engloba desde a formação das rochas até a 

formação do solo, a acumulação de água subterrânea e as interações entre os diferentes sistemas 

geológicos (ALMEIDA, 1967). É um estudo extremamente relevante para o planejamento 

ambiental de uma região, pois conhecer os atributos físicos e químicos do solo e água de uma 

região é essencial para elaboração de um planejamento eficaz, que considere as configurações 

superficiais do terreno, localização e uso do solo (BERGAMO, E.P.; ALMEIDA, J.A.P. A, 

2006). 

Geologicamente, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE (2019), o 

município de Barbacena/MG é dividido em 3 subprovíncias estruturais, são elas: Araçuaí-Rio 

Doce, que ocupa cerca de 89,23% do território; Quadrilátero Ferrífero, com uma taxa de 

cobertura de cerca de 10,59% e Cobertura Cenozoica Indiscriminada, ocupando 0,18%.  

Tais complexos podem, ainda, ser divididos em unidades geológicas, sendo elas: Mantiqueira, 

Piedade, Prados, São Bento do Torres, Nova Lima, Serra de Jabitacá e Ressaquinha (IDE 

Sisema, 2023). Como pode ser observado na Figura 12. 
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Figura 12 ï Unidades geológicas - Barbacena/MG 

 
Fonte: Adaptado IDE Sisema, 2023. 
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A unidade geológica da Mantiqueira tem como principal característica genética rocha 

metamórfica regional de grau médio. Apresenta sequência de gnaisses dominantemente 

ortoderivados, com composições que podem ser migmatizados ou não, com intercalações 

frequentes de anfibolitos e metagabros e eventuais enclaves tectônicos de quartzitos, xistos e 

rochas calcissiolicáticas de sequências supracrustais e rochas de alto grau metamórfico. Essas 

também possuem bandamento composicional, com alternância de bandas félsicas e máficas, 

estas com o predomínio de biotita. Suas espessuras variam de milimétricas até centimétricas. 

Localmente são migmatizados, apresentando dobras ptigmáticas (OLIVEIRA, 2002). 

Piedade, também unidade geológica na qual o município está inserido, possui como 

característica genética principal rocha Metamórfica regional de grau médio a alto. Esse 

complexo é formado por gnaisse tonalítico fino, com intercalações tectônicas concordantes de 

largura métrica a decamétrica, de rochas supracrustais anfibolíticas e calcissilicáticas (Silva et 

al, 2002). 

A unidade geológica Prados apresenta metapelito cinza-esverdeado, com laminação acentuada 

por variações de cor e de granulometria: metassiltito e metargilito. Pode ocorrer, ainda, filito e 

carbonato xisto. (BDia, 2021). Sua característica genética é metassedimentar.  

Barbacena/MG também apresenta em sua estrutura a unidade de São Bento das Torres, que 

possui em sua descrição norito e enderbito, fácies granulito. Sendo, sua característica genética, 

metamórfica regional de grau médio.  

A unidade geológica Nova Lima, apresenta em seu aspecto xisto metassedimentar, xisto 

metavulcânico e filito (Santos, 2002).  

Já a unidade de Serra de Jabitacá, apresenta anfibolitos, migmatitos, metagranodioritos e 

metatonalitos.  

Por fim, a unidade Ressaquinha apresenta associações granitóidese dos tipos tonalito-

trondhjemito-grano-diorito e granito-granodiorito, geralmente tardi-arqueanas. (COMIG, 

1994) 

4.3. TOPOGRAFIA E RELEVO 

Topografia pode ser definida como a ciência aplicada baseada na geometria e trigonometria 

plana, que utiliza como parâmetros as distancias horizontais ou inclinadas, ângulos horizontais 

e verticais, azimute e diferenças de nível, com o intuito de obter a representação em projeção 
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ortogonal, sobre um plano de referência dos pontos que definem a forma, posição relativa e 

dimensão de uma área limitada. 

A topografia pode ser dividida em diversas áreas, e uma delas é a altimetria, que estuda os 

procedimentos e métodos de definição de ângulos verticais e diferenças de altura entre pontos 

do terreno para determinar sua altitude. Outra é o relevo, que estuda as formas exteriores do 

terreno e as leis que regem sua formação. 

De acordo com o IDE Sisema (2023), o município de Barbacena/MG tem grande parte da sua 

área com altitude entre 1.001,00 e 1.200,00 metros, como se pode observar na Figura 13. São 

poucas as áreas com altitude menor que 1.000,00 metros, sendo encontradas na região noroeste 

do município, assim como também são poucas as áreas com altitude acima de 1.200,00, sendo 

encontradas na porção sudeste e nordeste do mapa de Barbacena/MG, com algumas manchas 

na parte central. 
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Figura 13 ï Mapa altimétrico ï Barbacena/MG 

 
Fonte: Adaptado de IDE Sisema, 2023. 
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O relevo do município é majoritariamente ondulado, como se pode observar na Figura 14. 

Apesar disso, apresenta variações de declividade de 3,00% até mais de 75,00%, configurando 

um relevo bastante heterogêneo em todo o território, no qual se destacam relevos planos até 

escarpados, com predominância de áreas com declividade menor que 45,00%. 
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Figura 14 ï Relevo ï Barbacena/MG 

 
Fonte: Adaptado de IDE Sisema, 2023. 
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A unidade geomorfológica a qual pertence a cidade de Barbacena/MG é chamada de Planalto 

dos Campos das Vertentes, que é caracterizada por relevos tabuliformes com vales profundos, 

alvéolos ondulados e grandes ravinamentos em áreas de declive mais acentuado, podendo ser 

observada na regi«o uma paisagem do tipo ñmares de morrosò (CASTRO et. al, 2012). 

4.4. PEDOLOGIA 

A Pedologia é uma ciência que estuda o solo, investigando sua composição, formação, 

classificação, bem como suas características físicas, químicas e biológicas. Sua correta 

utilização desempenha um papel significativo na ciência ambiental e conservação dos 

ecossistemas, sendo crucial para a gestão adequada dos recursos hídricos e para a proteção da 

biodiversidade (IBGE, 2023). 

Segundo o IDE Sisema (2023), as classes de solos predominantes no município de 

Barbacena/MG são: Cambissolo Háplico Tb Distrófico, Cambissolo Húmico Distrófico, 

Latossolo Vermelho Distrófico e Argissolo Vermelho-Amarelos Distrófico, como pode ser 

observado na Figura 15. 
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Figura 15 ï Pedologia ï Barbacena/MG 

 
Fonte: Adaptado de IDE Sisema, 2023. 
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É importante salientar que a estrutura do solo é composta por várias camadas, que diferem entre 

si de acordo com as características físicas, químicas e biológicas, essas camadas são 

denominadas de horizonte. Os horizontes são classificados em O, A, B e C. O horizonte O 

representa a camada superficial, formada por matéria orgânica e água e apresenta coloração 

mais escura que os demais. O horizonte A é formado por minerais e matéria orgânica. O 

horizonte B é formado por nutrientes lixiviados das matérias orgânicas provenientes dos 

horizontes acima, é mais espesso que os outros horizontes e tem baixo teor de matéria orgânica. 

O horizonte C compreende a transição entre a rocha-mãe e as demais camadas do solo 

(EMBRAPA, 2018). 

Cambissolos são solos caracterizados por apresentarem horizonte B incipiente ou fraco 

desenvolvimento de horizonte B, com acúmulo de argila, óxidos de ferro e alumínio, além de 

minerais primários e secundários, possui sequência de horizontes A ou hístico, Bi, C, com ou 

sem R. O Cambissolo Háplico Tb Distrófico tem como característica a presença em relevos 

com alta ondulação ou montanhosos, além de não apresentar horizonte superficial A Húmico. 

Sob essa ótica, são solos com argila de baixa atividade e baixa fertilidade. Já o Cambissolo 

Húmico Distrófico, é qualificado pela presença do horizonte A superficial húmico. Esse, tem 

como característica principal a cor escura, criada pela presença de matéria orgânica, que, 

associado ao termo distrófico, explicita a baixa fertilidade (EMBRAPA, 2018). Cerca de 96% 

do solo do município possui essa caracterização (BDia, 2022). De maneira geral, são solos que 

apresentam como característica algumas limitações de uso, além da interferência do relevo com 

declives acentuados, baixa profundidade e ocorrência de pedras na massa de solo (EMBRAPA, 

2018).  

O município apresenta também, com área de cerca de 0,65% (BDia, 2022), os latossolos. 

Latossolos são aqueles solos caracterizados por material mineral, apresentando horizonte B 

latossólico. Esse, precedido de qualquer tipo de horizonte A dentro de 200,00 cm a partir da 

superfície do solo ou dentro de 300,00 cm se o horizonte A apresenta mais de 150,00 cm de 

espessura (EMBRAPA, 2018). O Latossolo Vermelho Distrófico é um solo mineral que possui 

alto a médio teor de óxido de ferro (Fe2O3), e apresenta como característica a baixa fertilidade. 

Em seguida, com menos expressão, os argissolos. O solo tipo argissolo é caracterizado pela 

presença de horizonte B textural de argila de alta ou baixa atividade e horizonte B textural (Bt) 

imediatamente abaixo de qualquer horizonte superficial, exceto o hístico. O Argissolo 

Vermelho-Amarelo Distrófico possui horizonte de acumulação de argila, B textural (Bt), com 
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cores vermelho-amareladas devido à presença da mistura dos óxidos de ferro hematita e 

goethita. (EMBRAPA, 2018).  

A baixa fertilidade aliada à dificuldade de manejo do solo, explicam o motivo de o setor 

agropecuário representar uma pequena parcela da economia local. Entretanto, as mesmas 

características, fazem com que Barbacena/MG seja uma das pioneiras na produção de rosas no 

país. Isso porque, as Roseiras se desenvolvem melhor em solos argilosos, em regiões 

montanhosas e clima mais frio (GALERIANI, et. al, 2020). Características predominantes no 

município. 

4.5. CLIMATOLOGIA  

Climatologia é, de forma prática, o estudo e análise do conjunto de condições atmosféricas que 

caracterizam uma região. Algumas variáveis desempenham papel principal em sua definição, 

como exemplo, precipitação, umidade, temperatura e pressão. 

Nesse sentido, segundo dados gerados via IDE-SISEMA (2023), o estado de Minas Gerais, se 

encontra sob influência de 3 zonas climáticas: Tropical Central Mesotérmica, Tropical Central 

Subquente e Tropical Central Quente.  

O município de Barbacena/MG encontra-se sob a influência da zona climática denominada 

Zona Tropical Brasil Central, como mostrado na Figura 16, com características de clima 

semiúmido a úmido, com registro de 1 a 5 meses secos. Sua temperatura pode ser classificada 

como mesotérmica branda. 
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Figura 16 ï Clima ï Barbacena/MG 

 
Fonte: Adaptado IDE Sisema, 2023. 
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Ainda, a classificação do município segundo a escala Köppen e Geiger, cuja principal 

fundamentação é a vegetação aliada às características sazonais, de precipitação e temperaturas, 

é Cwb. Isso significa que a cidade apresenta clima temperado, com inverno seco e verão fresco.  

Segundo INMET (2023), Normal Climatológica é a junção de dados obtidos pelo cálculo das 

médias de parâmetros meteorológicos, obedecendo a critérios recomendados pela Organização 

Meteorológica Mundial (OMM). O Gráfico 1 apresenta a Normal Climatológica de 

Barbacena/MG (IBGE, 2023), os dados foram obtidos através da Estação Meteorológica do 

município, localizada nas coordenadas: latitude 21Á 13ô 42ò S e longitude 43Á 46ô 04ò O. 

Gráfico 1 ï Temperaturas médias e precipitações acumuladas ï Barbacena/MG 

 

Fonte: Adaptado de IBGE, 2023. 

No Gráfico 1, as barras representam a precipitação acumulada média e as linhas, as médias 

mensais das temperaturas máximas e mínimas. Como pode ser observado, o mês mais chuvoso 

em Barbacena/MG é dezembro, com média de 252 milímetros de precipitação de chuva, já o 

mês menos chuvoso em Barbacena/MG é julho, com média de 8 milímetros de precipitação de 

chuva. A cidade apresenta variação sazonal extrema na precipitação mensal de chuva. 

Quanto às temperaturas médias do município, o mês mais quente do ano em Barbacena/MG é 

fevereiro, com máxima de 26 °C e mínima de 17 °C, em média. Entretanto, o mês mais frio do 

ano em Barbacena/MG é junho, com máxima de 22 °C e mínima de 11 °C, em média. 
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4.6. VEGETAÇÃO 

A vegetação de uma região pode ser relacionada diretamente às características que 

personalizam o espaço. Fatores como clima, geomorfologia, pedologia e geologia são cruciais 

e limitantes para o desenvolvimento desta. Todos esses processos, aliados à interferência 

humana tais como ocupações e uso do solo, moldam o ambiente. Sob essa perspectiva, é 

necessário entender melhor sobre os biomas nos quais estão inseridos os municípios. 

Para compreender as características locais, é fundamental realizar uma análise mais abrangente, 

que, no caso da vegetação, são os biomas. Biomas são unidades biológicas que apresentam flora 

e fauna adaptadas ao meio e em pleno equilíbrio ecológico. No território brasileiro são 

encontrados 6 diferentes biomas, que apresentam diferentes particularidades. O bioma que 

ocupa a maior extensão territorial é a Amazônia (48,5%), seguido pelo Cerrado (23,3%), Mata 

Atlântica (13,0%), Caatinga (10,1%), Pampa (2,3%) e Pantanal (1,8%) (IBGE, 2019). 

Segundo o IDE-Sisema (2023) o estado de Minas Gerais possui como bioma o Cerrado, Mata 

Atlântica e Caatinga, já segundo o IBGE (2019) o percentual de ocupação do Cerrado é de 57% 

da área total, da Mata Atlântica é de 41% da área total e da Caatinga é de 2%. De acordo com 

o mesmo relatório, o município de Barbacena/MG, encontra-se em sua totalidade inserido o 

bioma Mata Atlântica, como pode ser observado na Figura 17. 
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Figura 17 ï Bioma ï Barbacena/MG 

 
Fonte: Adaptado de IDE Sisema, 2023. 
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A Mata Atlântica é caracterizada por sua vasta biodiversidade. Esse bioma é formado por 

florestas nativas aliadas à ecossistemas associados. Como exemplo de florestas nativas, tem-se 

Mata das Araucárias, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Estacional Semidecidual e Floresta 

Estacional Decidual. Já no que tange ecossistemas associados, podem ser citados manguezais 

e campos de altitude. 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2023), o bioma ocupava mais de 1,3 milhões de km² 

em 17 (dezessete) estados do território brasileiro, estendendo-se por grande parte da costa do 

país. Entretanto, devido à ocupação e atividades humanas em toda a região, hoje restam cerca 

de 29,00% de sua cobertura original.  

Localizado na Mata Atlântica, em relação à cobertura vegetal, o município de Barbacena/MG 

pode ser dividido em 6 (seis) tipos de usos principais, sendo eles: Savana Gramíneo-Lenhosa, 

agropecuária, pecuária (pastagens), influência urbana, vegetação secundária e 

florestamento/reflorestamento. Sendo a área, em sua maioria, dividida entre Savana Gramíneo-

Lenhosa e pastagens (IBGE, 2022), fato que pode ser observado na Figura 18. 
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Figura 18 ï Cobertura Vegetal ï Barbacena/MG 

 
Fonte: Adaptado de IDE Sisema, 2023. 
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Savana Gramíneo- Lenhosa é um subgrupo de formação com a fisionomia de campo limpo de 

cerrado, constituído de gramíneas (hemicriptófitos) e ervas (geófitos). Essa denominação 

também é utilizada para caracterizar os campos úmidos que ocorrem de forma restrita, ao longo 

das drenagens, chamados de ñveredasò quando acompanhada de fímbrias de vegetação arbórea 

(BDia, 2022). É um bioma característico de clima tropical. Alguns dos gêneros encontrados 

nesta cobertura são: Andira humilis Mart. ex Benth. (Fabaceae Papilionoideae ï angelim-do-

cerrado); Chamaecrista spp. (Fabaceae Caes. ï Fedegoso-do-cerrado); Byrsonima spp. 

(Malpighiaceae ï murici-rasteiro); Bauhinia spp. (Fabaceae Caesalpinioideae ï unha-de-vaca). 

(IBGE,2012). Quanto a fauna, é composta na sua maioria por animais herbívoros. 

A Savana Gramíneo-Lenhosa é considerada o segundo maior bioma da américa latina e é 

bastante utilizada para atividades como mineração, agricultura e pecuária, o que ocasiona na 

degradação desse bioma. 

Quanto à pecuária e agropecuária, segundo consta no censo agropecuário divulgado pelo IBGE 

em 2017, o município contava com 23.475,00 hectares em áreas utilizadas para pastagens e 

lavouras.  

4.7. ÁREAS VULNERÁVEIS OU DE INTERESSE ESPECIAL 

Áreas de interesse especial, são áreas demarcadas no perímetro de um determinado município 

com o intuito de manter, conservar e garantir a proteção e a preservação do patrimônio social e 

ambiental natural. Dessa forma, se enquadram áreas que apresentam relevância para o coletivo 

e requerem uma maior atenção, tais como patrimônio histórico, cultural, científico ou 

ambiental. Nesse contexto, são áreas que também demandam maior anteparo e, por isso, 

possuem requisitos específicos para o licenciamento ambiental, visando sua maior proteção. 

Dentre essas áreas, é possível observar comunidades indígenas e quilombolas, bem como 

unidades de conservação.  

4.7.1. Áreas quilombolas e indígenas 

Entre as áreas de interesse especial, estão inseridos os territórios indígenas e quilombolas, que 

são habitados por estas comunidades de forma permanente, e apresentam-se fundamentais para 

a perpetuação física e cultural desses grupos, de forma que possibilite segurança e qualidade de 

vida para estas comunidades ainda mais vulneráveis frente aos interesses da sociedade como 

um todo. 
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Segundo IBGE (2022), no Brasil, vivem aproximadamente 1,69 milhões de pessoas declaradas 

como indígenas, o que equivale a 0,83% da população. Em Minas Gerais, estima-se que haja 

36.699,00 indígenas, sendo que a grande maioria vive na região metropolitana de Belo 

Horizonte. Com relação a população Quilombola, existem aproximadamente 1,32 milhões no 

país sendo que a grande maioria se encontra nos estados da Bahia, Minas Gerais, Maranhão e 

Pará. 

No que tange à demarcação de terras indígenas, é determinado pelo caput do artigo 231 da 

Constituição Federal, que a União realize a demarcação de terras indígenas com o intuito de 

proporcionar condições fundamentais para sobrevivência desses povos, além de preservar a 

diversidade da cultura brasileira.  

 Nesse sentido, em Minas Gerais, de acordo com o que consta no IDE-SISEMA (2022) existem 

cerca de 9 (nove) terras indígenas com demarcação. Suas especificidades podem ser observadas 

no Quadro 4. 
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Quadro 4 ï Comunidades Indígenas no estado de Minas Gerais 

Nome Etnia Município  
Área 

(ha) 
Modalidade 

Caxixó Caxixó 
Martinho Campos, 

Pompéu 
5.411,00 Delimitada 

Fazenda Boa Vista - MG 
Xucuru - 

Karir 
Poços de Caldas 128,80 

Reserva 

Indígena 

Fazenda Guarani 
Krenák 

Pataxó 

Carmésia, Senhora 

do Porto 
3.269,71 Regularizada 

Hãm Yîxux Maxakali Ladainha 522,72 
Reserva 

Indígena 

Krenak Krenák Resplendor 4.039,82 Regularizada 

Maxacali Maxakali 
Bertópolis, Santa 

Helena de Minas 
- Regularizada 

Muã Mimatxi (Fazenda 

Modelo Diniz) 
Pataxó Itapecerica 93.668,25 

Reserva 

Indígena 

Mundo 

Verde/Cachoeirinha 
Maxakali Teófilo Otoni 606,19 

Reserva 

Indígena 

Xacriabá Xacriabá 

Itacarambi, 

São João das 

Missões 

46.415 Regularizada 

Fonte: FUNAI, 2023. 

Dessa forma, como foi possível observar, das 9 (nove) terras indígenas demarcadas no estado 

de Minas Gerais, nenhuma delas encontra-se no território de Barbacena/MG. Apesar disso, o 

censo do IBGE (2022), apresentou que vivem 152 (cento e cinquenta e dois) indígenas no 

município.  

Quilombolas são considerados povos de grupos étnico-raciais remanescentes das comunidades 

dos quilombos. Esses, estão relacionados à opressão histórica sofrida por escravizados, com 

presunção de ancestralidade negra, dotados de relações territoriais específicas. (Artigo 2º do 

Decreto 4.887/2003). 

Atualmente, o estado de Minas Gerais, conta com cerca de 15 demarcações quilombolas. São 

elas: Luizes, Mangueiral, Pimentel, Família Teodoro De Oliveira e Ventura, São Sebastião, 
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Machadinho, Amaros e São Domingos,Sete Ladeiras e Terra Dura, Gurutuba, Lapinha, Tq 

Porto Coris, Lagoa Grande, Marques, Mumbuca e Maroba Dos Teixeira (INCRA, 2023).  

Segundo as informações do INCRA (2023), nenhuma das comunidades localizadas se encontra 

em um raio próximo de Barbacena/MG, sendo a mais próxima, a comunidade Luizes, localizada 

na capital do estado, Belo Horizonte, que se distancia cerca de 142,65 km. Apesar disso, 

segundo o IBGE (2022), vivem no município 260 (duzentos e sessenta) quilombolas, o que é 

um indicativo da migração dessas pessoas em busca de oportunidades melhores. 

4.7.2. Unidades de conservação 

Unidade de Conservação são áreas naturais consideradas relevantes para o Brasil. São áreas 

denominadas e regulamentadas pela Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que define o art. 225, 

§ 1o, incisos I, II, III e VII da Constituição Federal, instituindo o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação da Natureza e outras providências. 

O Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - SNUC é formado pelo conjunto 

das unidades de conservação federais, estaduais e municipais. Essas unidades podem ser 

classificadas como: Unidades de Proteção Integral e Unidades de Uso Sustentável. 

As Unidades de Proteção Integral têm como princípio preservar a natureza, sendo admitido 

apenas o uso indireto dos seus recursos naturais. Como exemplo, tem-se as categorias: Estação 

Ecológica; Reserva Biológica; Parque Nacional; Monumento Natural; e Refúgio de Vida 

Silvestre. 

Em consonância, as unidades de Uso Sustentável têm a finalidade de unir a conservação da 

natureza com o uso sustentável de parte dos seus recursos naturais. Suas subdivisões consistem 

em: Área de Proteção Ambiental; Área de Relevante Interesse Ecológico; Floresta Nacional; 

Reserva Extrativista; Reserva de Fauna; Reserva de Desenvolvimento Sustentável; e Reserva 

Particular do Patrimônio Natural. 

De acordo com o Instituto Estadual de Florestas de Minas Gerais ï IEF (2023), o estado de 

Minas Gerais possui 76 Unidades de Conservação de Proteção Integral, sendo que 10 são 

classificadas como Estações Ecológicas, 15 (quinze) como Monumento Natural, 43 (quarenta 

e três) como Parque Estadual, 2 (duas) como Reservas Biológicas e 6 (seis) como Refúgio da 

Vida Silvestre, quanto as Unidades de Conservação de Uso Sustentável o estado possui 19 

(dezenove), sendo que 16 (dezesseis) recebem classificação de Área de Proteção Ambiental, 2 
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(duas) de Floresta Estadual e 1 (um) de Reserva Particular do Patrimônio Natural. A Figura 19 

apresenta de forma mais detalhada as Unidades de Conservação de Minas Gerais. 

Figura 19 ï Unidades de Conservação de Minas Gerais 

 

Fonte: IEF, 2023. 

Nesse sentido, no território do município de Barbacena/MG, existem três unidades de 

conservação. Sendo elas: Alto Xopotó, Serra do Pito Aceso e Reserva Biológica de Pinheiro 

Grosso.  

Alto Xopotó é uma unidade de conservação municipal, classificada como de uso sustentável, 

sendo considerada uma área de proteção ambiental, na esfera municipal. Possui uma área total 

de cerca de 3.546,26 hectares (ha). Essa, foi criada no ano de 2000 e homologada pelo Decreto 

Municipal nº 100 de 23 de outubro de 2000. O Alto Xopotó fica no município de Desterro de 

Melo, e faz divisa com Barbacena/MG. A unidade conta com quedas dô§gua e uma piscina 

natural do rio Xopotó.  

A Unidade de Conservação Serra do Pito Aceso, foi criada em 2003, seu ato legal é a Lei 631, 

de 28 de agosto de 2003. A unidade fica no município de Oliveira Fortes, e faz divisa com 
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Barbacena/MG. A Serra do Pito Aceso é classificada como área de proteção ambiental 

municipal, de uso sustentável.  

A Reserva Biológica de Pinheiro Grosso é uma unidade de conservação que se enquadra como 

reserva biológica, criada no ano de 1987, pela Lei Municipal nº 2.250, de 30 de novembro de 

1987. É uma unidade de conservação municipal, de proteção integral, com área equivalente a 

cerca de 479,00 hectares (ha). Localizada no distrito rural de Pinheiro Grosso, município de 

Barbacena/MG.  

Ainda na caracterização como unidade de conservação, há uma classe especial, denominada 

Sítio Ramsar. Através dessa denominação, as áreas úmidas assumem prioridade na 

implementação de políticas governamentais e adquirem reconhecimento público. Dessa forma, 

passam a ter benefícios e são consideradas em uma categoria de compromissos a serem 

cumpridos pelo país, podendo ser financeiros e/ou relacionados à assessoria técnica para o 

desenho de ações orientadas à sua proteção (MMA, 2017). 

Atualmente, Minas Gerais conta com a locação de dois Sítio Ramsar, sendo eles: Lund 

Warming_APA Carste Lagoa Santa e Parque Estadual do Rio Doce. Apesar dessas áreas já 

estarem delimitadas, nenhuma delas consta do município de Barbacena/MG (IDE-SISEMA, 

2023). 

4.8. HIDROGRAFIA 

A hidrografia é uma área da geografia que estuda o conjunto de águas na terra, utilizada para 

caracterizar aspectos das águas superficiais, subterrâneas e atmosféricas. O estudo da 

hidrografia permite a caracterização das fontes de água e as manutenções necessárias para sua 

conservação.  

Segundo o Plano Estadual de Recursos Hídricos de Minas Gerais (PERH), na Divisão 

Hidrográfica Nacional, Barbacena/MG está inserida na Bacia do Rio Paraná, e em relação à 

Bacia Federal, se encontra na Bacia do Rio Grande, que possui 8 Unidades de Planejamento e 

Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH).  

A Bacia do Rio Paraná abrange a região mais urbanizada e industrializada do Brasil, 

englobando seis Estados e o Distrito Federal, resultando em uma grande demanda de água para 

abastecimento público, industrial e para irrigação em toda sua extensão. Possui 57 (cinquenta 
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e sete) grandes reservatórios na bacia e seus principais afluentes são os rios Grande, Paranaíba, 

Tietê, Paranapanema e Iguaçu (ITAIPU, 2010). 

A Bacia Hidrográfica do Rio Grande (Figura 20) fica localizada na região Sudeste do Brasil, 

abrangendo parte dos estados de Minas Gerais e São Paulo, sendo 60,20% no primeiro e 39,80% 

no segundo, com uma área de drenagem total de 143.437,79 km2. Seus principais afluentes são 

os rios: Sapucaí, Pardo, Turvo, Verde, Capivari, Sapucaí-Mirim, Mogi-Guaçu, Mortes, Jacaré, 

Santana, Pouso Alegre, Uberaba e Verde ou Feio (ARPA RIO GRANDE, 2020). 
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Figura 20 ï Bacia Hidrográfica do Rio Grande 

 

Fonte: Adaptado de IDE Sisema, 2023. 
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A UPGRH em que Barbacena/MG se encontra é a Bacia Hidrográfica Vertentes do Rio Grande 

ou Bacia Hidrográfica dos Rios das Mortes e Jacaré (GD2), que foi instituída pelo Decreto nº 

44.690, de 26 de dezembro de 2007. Possui área de drenagem de 10.540 km2 e abriga uma 

população de 562.476,00 mil habitantes. Sendo considerada, na regionalização das Unidades 

Estratégicas de Gestão, como uma unidade destinada à nuclearização urbana. 

A unidade GD2 abrange 42 (quarenta e dois) municípios de Minas Gerais (Figura 21), sendo 

eles: Alfredo Vasconcelos, Antônio Carlos, Barbacena, Barroso, Bom Sucesso, Camacho, 

Campo Belo, Cana Verde, Cadeias, Carandaí, Carmo da Cachoeira, Carmo da Mata, Casa 

Grande, Conceição da Barra de Minas, Coronel Xavier Chaves, Dores de Campos, Ibertioga, 

Ijaci, Ingaí, Lagoa Dourado, Lavras, Luminárias, Nazareno, Nepomuceno, Oliveira, Perdões, 

Prados, Resende Costa, Ressaquinha, Ribeirão Vermelho, Ritápolis, Santa Cruz de Minas, 

Santa Rita de Ibitipoca, Santana do Jacaré, Santo Antônio do Amparo, São Bento Abade, São 

Francisco de Paula, São João del Rei, São Tiago, Tiradentes e Três Pontas. 
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Figura 21 ï Bacia Hidrográfica GD2 com foco em Barbacena/MG (polígono em vermelho) 

 
Fonte: IGAM, 2020. 
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De acordo com o Plano Estadual de Recursos Hídricos de Minas Gerais (PERH), a bacia possui 

disponibilidade hídrica média de 28,85 L s-1 km-2, vazão q7,10 de 5,40 L s-1 km-2 e q95 de 8,20 

L s-1 km-2. A qualidade da água no Rio das Mortes é considerada média pelo parâmetro do 

Índice de Qualidade das Águas (IQA) e boa para o Rio Jacaré. 

Em uma projeção realizada pelo PERH de Minas Gerais, a população estimada para o ano de 

2030 na região GD2 será de 628.122,00 habitantes, a demanda de abastecimento público de 

água seria de 1.787,00 L/s e a unidade estaria classificada como nível de risco acumulado 1, 

que representa baixa complexidade e menos riscos ao sistema de gestão. 

A sub-bacia a qual Barbacena/MG é pertencente, é a sub-bacia Alto Rio das Mortes, 

apresentada na Figura 22. 
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Figura 22 ï Mapa da Sub-Bacia Alto Rio das Mortes 

 

Fonte: IGAM, 2013. 

Barbacena/MG está localizada na área central desta sub-bacia, que ocupa uma área de 17,25% 

da Bacia do Rio das Mortes. O Alto Rio das Mortes se caracteriza principalmente pela alta 

concentração de centros urbanos, bem maior do que as das demais sub-bacias.  

4.8.1. Mananciais Subterrâneos  

Segundo o IDE Sisema (2023), Barbacena/MG apresenta 2 (dois) tipos de domínios 

hidrogeológicos, sendo eles Cristalino e Metassedimentos-Metavulcânicas, como consta na 

Figura 23. 
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Figura 23 ï Domínios Hidrogeológicos no município de Barbacena/MG 

 
Fonte: Adaptado de IDE Sisema, 2023. 
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O domínio Cristalino, classificado como aquífero fissural e de porosidade secundária, é um 

domínio característico de locais que contêm camadas subterrâneas com falhas e fendas, onde 

ocorrem acumulações de água em reservatórios pequenos e descontínuos, nos quais as águas 

podem ficar salinizadas por conta da baixa circulação nesses reservatórios. O domínio 

Metassedimentos/Metavulcânicas também é classificado como aquífero fissural e suas rochas 

apresentam pouca porosidade primária, permitindo que a circulação e armazenamento de água 

aconteça por conta das fraturas e falhas existentes. (CPRM, 2007). 

De acordo com um estudo realizado por Sales e Pereira (2016), no qual foi realizado o 

mapeamento das nascentes que deram origem ao Córrego Caetés e ao Rio das Mortes, principais 

mananciais de abastecimento do município de Barbacena/MG, o grau de preservação das 

nascentes do córrego Caeté é majoritariamente bom ou razoável, apresentando apenas uma das 

7 (sete) nascentes com qualidade ruim, de acordo com o Índice de Impacto Ambiental de 

Nascentes. Enquanto, das 9 (nove) nascentes mapeadas no início do Rio das Mortes, 6 (seis) 

apresentaram qualidade boa ou ótima e 3 (três) apresentaram qualidade razoável ou ruim como 

mostram a Figura 24 e Figura 25, abaixo. 

Figura 24 ï Grau de Preservação das Nascentes do Córrego Caetés 

 

Fonte: Sales e Pereira, 2016. 
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Figura 25 ï Grau de Preservação das Nascentes do Rio das Mortes 

 

Fonte: Sales e Pereira, 2016. 

Ainda de acordo com Sales e Pereira, nenhuma das nascentes possui mata ciliar adequada, em 

seu entorno de 50,00 metros. Além disso, as práticas da população nas proximidades são 

indesejáveis para obtenção de uma boa qualidade de água das nascentes.  

Sabe-se que, além da grande importância dessas nascentes para o abastecimento público de 

água nas residências do município de Barbacena/MG, o município ainda possui uma grande 

demanda em relação à agricultura e pecuária, duas fortes atividades econômicas da região. 

4.8.2. Mananciais Superficiais 

A Resolução CONAMA nº 357, de 17 de março de 2005, classifica as águas doces, salobras e 

salinas, segundo a qualidade requerida para os seus usos, em treze classes de qualidade. São 

consideradas §guas doces aquelas com salinidade igual ou inferior a 0,50 ă, §guas salobras as 

que possuem salinidade superior a 0,50 ă e inferior a 30,00 ă, e §guas salinas são as que 

apresentam salinidade igual ou superior a 30,00 ă. Os mananciais superficiais, que tem seu 

uso destinado ao fornecimento de água para as principais atividades desempenhadas na 

sociedade, são fontes de água doce.  

As águas doces são divididas pela CONAMA nº 357, de 17 de março de 2005, em cinco classes, 

são elas: Classe Especial, Classe 1, Classe 2, Classe 3 e Classe 4, em ordem decrescente de 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































